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PARA  DAR  CONFIANÇA! 

aplica  goleada  e  ganha  apoio  da  torcida  ^^^^ 


Em  Porto  Alegre,  Seleção  Brasileira 


Zagueiro  David  Luiz  celebra  com  companheiros  o  gol  de  Oscar,  o  primeiro  do  Brasil  na  vitória  que  dá  ânimo  ao  torcedor  para  a  Copa  das  Confederações  i  heulerandrey/agif/folhapress 


Ronaldinho 
2x0  Grémio, 
em  Minas 

Ex-jogador  gremista  comanda 
o  Atlético- MG  na  vitória  em  jogo 
recuperado  da  segunda  rodada  pág.b 

Receita  libera 
consulta  ao 
10  lote  do  IR 

Quase  2  milhões  de  contribuintes 
terão  direito  a  R$  2,8  bilhões  em 
restituições.  Valor  pago  é  recorde  pág.06 

Apesar  de  pressão 
do  MP,  reforma  de 
viaduto  vai  atrasar 

Projeto  da  revitalização  do  Otávio 
Rocha  deveria  ter  sido  entregue  este 
mês,  mas  ficará  para  setembro  pág.o2 


02 


FOCO 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  10  DE  JUNHO  DE  2013 

www.readmetro.com 


FOCO 


Em  visita  a  Porto  Alegre 

para  acompanhar  o 
amistoso  entre  Brasil  e 
França,  realizado  ontem,  o 
embaixador  da  França  no 
Brasil,  Bruno  Delaye,  será 
recebido  hoje  pelo  prefeito 
José  Fortunati.  O  encontro 
ocorrerá  às  íoh  no  Paço 
Municipal.  No  sábado,  o 
governo  francês  confirmou 
que  ele  será  substituído 
pelo  diplomata  Denis 
Pietton  no  cargo,  segundo 
a  "Folha  de  S.Paulo"  mas 
ainda  não  há  prazo  para 
que  isso  ocorra. 


Radar  móvel 

Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
sEguintes  vias: 

•  Bento  Gonçalves 

•  Assis  Brasil 

•  Plínio  Kroeff 

•  Ipiranga 

•  Diário  de  Notícias 

•  Wenceslau  Escobar 

•  Manoel  Elias 

•  Severo  Dullius 

•  Nilo  Peçanha 

•  Carlos  Gomes 

•  Eduardo  Prado 

•  Tarso  Dutra 

•  Padre  Cacique 


Smov  atrasa  projeto  de 
revitalização  de  viaduto 


Espera.  Estudo  que  apontará  deficiências 
do  Otávio  Rocha  deveria  ter  sido  entregue 
no  início  do  mês;  mas  ficará  para  setembro 


As  infiltrações  e  pichações 
seguirão  fazendo  parte  do 
viaduto  Otávio  Rocha,  mo- 
numento tombado  pelo  pa- 
trimônio histórico  na  capi- 
tal. O  projeto  da  reforma  e  da 
restauração  deveria  ter  sido 
entregue  pela  Engeplus  En- 
genharia e  Consultoria  no  co- 
meço deste  mês,  mas  sofreu 
atraso.  O  estudo  técnico  enco- 
mendado pela  Smov  (Secreta- 
ria Municipal  de  Obras  e  Via- 
ção) tem,  agora,  previsão  de 
ser  entregue  em  setembro. 

Os  técnicos  estão  anali- 
sando todas  as  estruturas,  in- 
cluindo instalações  elétricas, 
hidrossanitárias,  telefónicas, 
de  gás  e  refrigeração,  além 
da  impermeabilização  da  es- 
trutura. "É  um  projeto  muito 
complexo.  Faremos  uma  re- 
cuperação estrutural.  Então 
demora  um  pouco  mais  de 
tempo  para  se  ter  o  diagnós- 
tico em  relação  a  outras  obras 
que  ali  ocorreram",  explica  a 
arquiteta  Daniela  Sperb,  di- 


retora  interina  da  Divisão  de 
Projetos  e  Obras  da  Smov. 

Entre  as  principais  preocu- 
pações para  a  revitalização  do 
local  estão  a  identificação  dos 
pontos  de  vazamentos  e  infil- 
trações, o  levantamento  das 
redes  de  água,  luz  e  telefone 
e  os  testes  para  saber  em  que 
condições  se  encontram  as  es- 
truturas do  viaduto,  inaugura- 
do em  1932. 

O  estudo  técnico  custou 
R$  398,1  mil.  Ainda  não  há  um 
valor  estimado  para  a  obra 
nem  uma  projeção  de  quan- 
do ela  será  iniciada.  Uma  es- 
timativa divulgada  em  2010 
pela  prefeitura  indica  que 
o  valor  ficaria  em  torno  dos 
R$  10  milhões.  A  Smov  tam- 
bém analisa  qual  será  a  fon- 
te de  recursos  para  executar 
as  obras.  Se  o  dinheiro  não 
vier  dos  cofres  municipais, 
a  reforma  poderá  sair  por 
meio  de  uma  PPP  (parceria 
público-privada). 


MP  pressiona  por  solução 


Em  novembro  de  2011,  o 
Ministério  Público  exigiu  da 
prefeitura  uma  solução  pa- 
ra os  problemas  do  viaduto. 
Ajuíza  Rosana  Broglio  Gar- 
bin  deu  prazo  de  nove  me- 
ses para  a  apresentação  do 


projeto,  pedido  que  só  co- 
meçou a  ser  cumprido  em 
outubro  de  2012,  quando  a 
prefeitura  contratou  a  En- 
geplus Engenharia  e  Con- 
sultoria para  elaborar  o  es- 
tudo.    METRO  POA 


2002 

foi  o  ano  da  última  reforma  no 
viaduto  Otávio  Rocha,  chamado 
de  Viaduto  da  Borges. 


Serenata  Iluminada  reúne  milhares  na  capital 

Milhares  de  pessoas  ignoraram  o  frio  e  participaram  na  noite  de  sábado  da  Serenata 
Iluminada,  na  Redenção.  A  iniciativa  da  plataforma  colaborativa  Portoalegre.ee,  com  apoio  da 
prefeitura,  foi  reunir  simpatizantes  da  boa  convivência  que  praticam  o  cuidado  com  a  cidade, 
visando  também  a  divulgar  a  elaboração  do  Código  de  Convivência  Urbana  |  LUCIANO  LANES/PMPA 


1  Fatalidade 

1  Transporte 

Menina  de  3  anos 
morre  em  acidente 
em  escada  rolante 

Foi  enterrado  ontem  o 
corpo  da  menina  Luiza 
Igarçaba  Marques,  três 
anos,  que  morreu  na  ma- 
drugada de  sábado  após 
cair  de  uma  escada  ro- 
lante no  Canoas  Shop- 
ping, em  Canoas.  Por 
volta  das  2 lh  de  sexta- 
-feira,  ela  prendeu  a  mão 
na  escada  e  acabou  sen- 
do lançada  ao  chão,  nu- 
ma queda  de  5m.  Socor- 
rida ao  HPS,  na  capital, 
ela  não  resistiu.  A  perí- 
cia não  encontrou  pro- 
blemas no  funcionamen- 
to da  escada  rolante.  O 
estabelecimento  prestou 
assistência  à  família. 

©  RÁDIO  BANDEIRANTES 


Agergs  analisa 
reajuste  da  tarifa 
doCatamarã 

A  Agergs  (Agência  Es- 
tadual de  Regulação  de 
Serviços  Públicos  Dele- 
gados do  RS)  analisa  o 
reajuste  na  tarifa  do  ca- 
tamarã  que  faz  a  traves- 
sia entre  Porto  Alegre 
e  Guaíba.  A  Metroplan 
sugere  reajuste  para 
R$  7,60.  Já  a  Agergs  suge- 
re R$  7,30,  alegando  que 
o  concessionário  do  ser- 
viço vem  obtendo  ganho 
em  virtude  de  o  número 
de  passageiros  ser  supe- 
rior ao  projetado  na  lici- 
tação. O  valor  final  será 
definido  pelo  Conselho 
Superior  da  Agergs,  em 
reunião  ordinária  a  ser 
agendada.  ®  metro  poa 
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Traçado  da  ERS-010  sai  em  20  dias 

Rodovia  do  Progresso.  Governo  deve  apresentar  até  o  fim  do  mês  percurso  da  rodovia  estadual  que  ligará  Porto  Alegre  e  Sapiranga.  Ideia  é 
criar  um  plano  diretor  de  desenvolvimento  para  as  cidades  que  serão  contempladas  com  a  via,  uma  nova  alternativa  para  desafogar  a  BR-116 


0  governo  do  Estado  deve  de- 
finir em  até  20  dias  o  traçado 
da  ERS-010,  a  chamada  Rodo- 
via do  Progresso.  A  definição 
saiu  em  uma  reunião  com  re- 
presentantes dos  municípios 
da  região  metropolitana  en- 
volvidos no  projeto.  0  objeti- 
vo  do  grupo  é  ter  um  plano 
diretor  de  desenvolvimento 
económico  para  as  cidades 
que  serão  beneficiadas  com 
a  rodovia  estadual,  que  ligará 
Porto  Alegre  a  Sapiranga. 

0  cronograma  prevê  uma 
primeira  fase  de  ajustes  do 
traçado  proposto  inicialmen- 
te (veja  mapa  ao  lado),  que 
vai  até  o  fim  do  mês,  e  uma 
segunda  etapa,  já  no  mês  de 
julho,  que  vai  servir  para  dis- 
cutir as  diretrizes  para  a  ade- 
quação do  plano  de  desenvol- 
vimento das  cidades. 

O  secretário  estadual  de 
Planejamento,  Gestão  e  Par- 
ticipação Cidadã,  João  Motta, 
destacou  que  a  ideia  é  refor- 
çar o  diálogo  com  os  muni- 
cípios para  acertar  o  traçado 
mais  adequado:  "Qualquer  in- 
tervenção nessa  região  exige 


R$  1,1  bi 

é  o  custo  estimado  da  obra, 
incluindo  os  40  quilómetros  da 
ERS-010  e  mais  52  quilómetros 
de  acessos  viários. 


a  partipação  dos  municípios 
envolvidos.  Não  é  só  a  cons- 
trução de  uma  rodovia,  envol- 
ve também  desenvolvimento 
urbano  e  económico". 

Concluído  o  plano  diretor 
de  desenvolvimento  econó- 
mico e  o  traçado  da  ERS-010, 
o  governo  pretende  lançar 
a  licitação  em  novembro.  O 
projeto  executivo  e  as  desa- 
propriações vão  ocorrer  no 
ano  que  vem.  A  construção 
dos  40  quilómetros  (mais  52 
de  acessos),  ideia  que  surgiu 
no  governo  Yeda  por  meio  da 
Odebrechet,  foi  dividida  em 
três  partes,  incluindo  alças  de 
acesso  aos  municípios.  A  pro- 
posta é  realizar  entre  2015  e 
2019  os  dois  primeiros  tre- 
chos, por  meio  de  PPP  (parce- 
ria público-privada).  O  último 


seria  executado  pelo  governo 
do  Estado. 

O  traçado  congrega  nove 
cidades  da  região  metropo- 
litana. A  tendência  é  que  até 
2017  seja  concretizado  o  pri- 
meiro trecho  da  rodovia,  que 
vai  da  capital  à  ERS-118.  O  se- 
gundo trecho,  que  ligará  Sa- 
pucaia do  Sul  a  São  Leopoldo, 
será  concluído  em  2019.  A  ter- 
ceira e  última  etapa  da  obra, 
que  irá  até  Sapiranga,  será 
custeada  pelo  poder  público. 

20  parcelas  anuais 

A  expectativa  é  de  que  a  rodo- 
via ajude  a  diminuir  o  trânsi- 
to da  BR-116.  Na  apresentação 
da  modelagem  de  construção, 
em  abril,  o  governo  celebrou 
o  não  desembolso  de  R$  150 
milhões  para  a  remoção  de  ca- 
sas e  estabelecimentos  situa- 
dos na  área  das  obras.  A  ver- 
ba para  a  desapropriação  será 
paga  pela  empresa  que  execu- 
tar a  rodovia.  A  contraparti- 
da serão  20  parcelas  anuais  de 
R$  62,5  milhões  que  o  gover- 
no pagará  na  construção. 

®  METRO  POA  E  RÁDIO  BANDEIRANTES 


A  RODOVIA  DO  PROGRESSO 

Confira  o  traçado  prévio 
da  ERS-010,  que  ligaria 
Porto  Alegre  a  Sapiranga 


SAPIRANGA 


B«~386 
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carioas.rs.gov.br 


Canoas.  CapiTat  munoiai 
oas  soLuções  comparrriLHaDas. 


IIIFALP 


O  munDO  meLHona 
QtiaiiDO  a  Gente 
compaimLHa. 


Fórum  Mundial 
"Autoridades  Lo 
"Periferia 


Só  uma  cidade  como  Canoas,  que  inova  e  compartilha  suas  decisões  para 
um  futuro  melhor,  pode  ser  d  sede  do  III  FALP:  prefeitos  e  convidados 
do  mundo  inteiro  buscando  soluções  para  melhorar  a  vida  das  pessoas, 
Isso  é  inovação.  Isso  é  Canoas:  a  capital  mundial  das  soLuções  compartilhadas. 

Informações  e  inscrições  gratuitas:  falp20l3.com.br 


ABanrisul 


K  BNDES 


Estatuto  da 
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A  indefinição  sobre  a  origem 
da  vida  alimenta  uma  enor- 
me controvérsia  sobre  os  li- 
mites do  aborto.  A  polemica 
ganhou  força  após  avançar 
na  Câmara  a  criação  do  Esta- 
tuto do  Nascituro.  Pela  pro- 
posta, os  direitos  garantidos 
às  crianças  valeriam  também 
a  partir  do  momento  em  que 
o  óvulo  for  fecudando.  Hoje, 
os  direitos  estão  previstos  so- 
mente depois  do  nascimento 
com  vida. 

A  motivação  antiaborto 
do  estatuto,  porém,  amea- 
ça impor  tamanho  rigor  na 
proteção  dos  bebes  à  custa 
de  comprometer  direitos  das 
mães,  alegam  os  opositores 
da  proposta. 

Atualmente,  a  lei  penal 
permite  o  aborto  às  vítimas 
de  violência  sexual,  se  houver 
risco  para  a  saúde  da  mulher 
ou  ainda  em  casos  de  fetos 
que  apresentarem  malforma- 
ção, com  chances  remotas  de 
sobreviver. 

Caso  a  mudança  seja  apro- 
vada, as  vítimas  de  estupro, 
inclusive,  seriam  obrigadas  a 
ter  o  filho,  e  teriam  em  troca 
apoio  psicológico  e  um  auxí- 
lio financeiro,  que  deverá  ser 
pago  pelo  criminoso  ou  até 
com  dinheiro  público.  "É 
um  premio  ao  estu- 
prador,  com  o 
Estado  legi- 
timando 


79 


mulheres  morreram  em  2010 
em  consequência  de  aborto, 
segundo  dados  oficiais.  Não  há 
número  de  abortos  ilegais. 


5a  maior 

causa  de  morte  materna 
no  Brasil  está  relacionada 
a  abortos,  espontâneos  ou 
provocados. 


"Tem  que  ser  garantida  a  vida  de  todos  os  cidadãos, 
desde  aquele  que  já  existe  e  está  no  ventre  de  sua 
mãe  até  aquele  que  está  nos  últimos  minutos  da 
sua  vida.  0  dom  da  vida  é  um  bem  sagrado." 

LUIZ  BASSUMA,  EX-DEPUTADO  E  AUTOR  DO  PR0JET0 


a  violência  contra  a  mulher", 
critica  Iury  Puello  Orozco, 
coordenadora  do  movimen- 
to Católicas  pelo  Direito  de 
Decidir. 

A  lei  também  teria  impac- 
to na  ciência.  As  pesquisas 
com  células-tronco,  liberadas 
por  decisão  do  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal)  desde  maio 
de  2008,  e  a  reprodução  assis- 
tidas seriam  paralisadas. 

O  estatuto  tem  o  respaldo 
da  bancada  evangélica  -  repre- 
sentada por  70  deputados  e 
três  senadores  -,  que  preten- 
de levá-lo  adiante.  Para  en- 
trar em  vigor,  a  proposta  pre- 
cisa ser 


Negociando  imóveis, 

atendendo  pessoas. 


aprovada  na  Comissão  de 
Constituição  e  Justiça,  antes 
de  seguir  para  os  plenários  da 
Câmara  e  do  Senado. 


Inconstitucionalidade 

O  Conselho  Nacional  de  Direi- 
tos da  Mulher  entregará  esta 
semana  um  relatório  aos  de- 
putados e  senadores  apon- 
tando para  os  riscos  do  esta- 
tuto. "Comete  uma  violência 
ao  ignorar  as  mulheres  como 
ser  humano  e  ao  dar  todo  cui- 
dado ao  embrião  e  nenhum  à 
mulher",  afirma  Lúcia  Ricón, 
integrante  do  Conselho. 

Caso  a  proposta  seja  apro- 
vada, uma  ação  no  STF  não 
está  descartada.  "É  absurda- 
mente inconstitucional.  Um 
embrião  não  tem  direi- 
to autónomo  de  liber- 
dade justamente 
por  estar  na  barri- 
ga da  mãe",  afir- 
ma o  advogado 
constitucio- 
nalista Pe- 
dro Serrano, 
professor  da 
PUC-SP. 

O  Con- 
selho Fe- 
deral de 
Medicina 
elabora  um 
projeto  que 
autorizaria  o 
aborto  até  a 
12a  semana  de 
gestação,  quan- 
do o  sistema  ner- 
voso do  feto  ainda 
não  está  formado. 
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LENISE 
GARCIA 


Presidente  do  movimento 
Brasil  sem  Aborto  diz  que  a 
lei  protege  o  feto  e  a  mulher. 

Como  seria  proteção  em  ca- 
sos de  violência  sexual? 

A  sociedade  tem  a  obrigação 
de  dar  acolhida  a  essa  pessoa 
que  foi  vítima  de  violência, 
apoio  psicológico,  financei- 
ro. Seja  garantido,  por  exem- 


plo, Bolsa  Família.  Até  porque 
uma  criança  e  uma  mulher 
constitui  uma  família  e  não 
um  estupro. 

A  criação  de  uma  ajuda  não 
obriga  a  vítima  a  conviver 
com  o  agressor? 

Cabe  a  ela  querer  conhecer 
ou  não.  No  Brasil,  normal- 
mente, o  estuprador  é  conhe- 


cido, os  recordistas  são  os 
padrastos. 

Por  que  não  dá  o  direi- 
to à  mulher  de  escolher  o 
aborto? 

Se  quer  facilitar  o  aborto  co- 
mo se  fosse  a  melhor  solução, 
o  que  acaba  sendo  uma  se- 
gunda violência  contra  a  mu- 
lher. ©  METRO  BRASÍLIA 


ARQUIVO  PESSOAL 


NINA 

MADSEN 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Socióloga  do  Centro  Femi- 
nista de  Estudos  e  Assesso- 
ria diz  que  lei  retira  direitos. 

Porque  o  projeto  é  ruim? 

Reconhecer  direito  ao  nasci- 
turo é  dar  ao  feto  autonomia 
em  relação  à  mãe  e  dar  à  vida 
de  um  feto  prioridade  em  re- 


Pontos  da  discórdia 


O  projeto  de  lei  478  foi  apresen- 
tado em  2007  com  a  intenção 
de  afastar  a  possibilidade  de 
aborto  no  país. 

•  Artigo  22. 

Nascituro  é  o  ser  humano 
concebido,  mas  ainda  não 
nascido. 

•  Parágrafo  único. 

O  conceito  de  nascituro 
inclui  os  seres  humanos 
concenbidos  'in  vitro'  os 
produzidos  por  meio  de 
clonagem  ou  por  outro  meio 
científica  e  eticamente  aceito. 

•  Artigo  4° 

É  dever  da  família,  da 
sociedade  e  do  Estado 


lação  à  vida  de  uma  mulher. 

Não  banalizaria  a  prática? 

Ninguém  aqui  tá  dizendo: 
abortem!  Isso  é  um  absur- 
do. As  mulheres  não  podem 
morrer  por  aborto  inseguro. 

Qual  é  a  avaliação  sobre  a 


assegurar  ao  nascituro, 
com  absoluta  prioridade, 
a  expectativa  do  direito  à 
vida,  à  saúde,  à  alimentação, 
à  dignidade,  ao  respeito,  à 
liberdade  e  à  convivência 
familiar. 

•  Artigo  9° 

É  vedado  ao  Estado  e  aos 
particulares  discriminar  o 
nascituro,  privando-o  da 
expectativa  de  algum  direito, 
em  razão  do  sexo,  da  idade, 
da  etnia,  da  origem,  da 
deficiência  física  ou  mental 
ou  da  probabilidade  de 
sobrevida. 

•  Artigo  13. 

O  nascituro  concebido  em 


ajuda  psicológica  e  financei- 
ra prevista  no  projeto? 

Nós  chamamos  de  'bolsa  es- 
tupro'. É  uma  violência.  É  vo- 
cê obrigar  uma  mulher  víti- 
ma de  uma  das  formas  mais 
graves  de  violência  a  convi- 
ver com  o  seu  agressor  para  o 
resto  da  vida.  ®  metro  brasília 


um  ato  de  violência  sexual 
terá  assegurado: 

I  -  direito  à  assistência  pré- 
natal  e  acompanhamento 
psicológico  da  gestante; 

II  -  direito  à  pensão 
alimentícia  de  um  salário 
mínimo  até  completar  18 
anos; 

III  -  direito  prioritário  à 
adoção,  caso  a  mãe  não 
queira  assumir  a  criança. 

•  Parágrafo  único. 

Se  for  identificado,  o 
genitor  será  responsável 
pela  pensão  alimentícia. 
Se  não  for  identificado, 
ou  se  for  insolvente,  a 
obrigação  recairá  sobre 
o  Estado. 


www.humanizeimoveis.corn.br 

CRECI  22.549  ^^ÉÉ 
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CAETANO 
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APARÊNCIA  NÃO  E  TUDO, 
MAS  LOJA  ARRUMADA 

VENDE  MAIS 

Aparência  não  é  tudo,  diz  a  sabedoria  popular.  Mas 
que  ajuda  a  faturar  mais,  isso  ajuda.  Estudo  do  Se- 
brae-SP  mostra  que  a  loja  organizada  e  com  visual 
bem  cuidado  aumenta  as  vendas  entre  12%  e  40%. 
Para  quem  pensa  que  dar  uma  repaginada  no  es- 
tabelecimento requer  grandes  gastos,  aí  vai  a  boa 
notícia:  com  menos  de  R$  1  mil  é  possível  fazer 
mudanças.  Em  alguns  casos,  nem  há  custo,  basta 
rearrumar  o  local. 

A  necessidade  do  que  deve  ser  alterado  ou  refor- 
mado varia  conforme  o  grau  de  organização  da  lo- 
ja. A  fachada  é  o  primeiro  contato  do  consumidor 
com  o  estabelecimento.  É  ela  que  envia  a  mensa- 
gem inicial  para  o  público,  convidando-o  a  se  apro- 
ximar (ou  não).  Por  isso,  deve  ser  pintada  periodi- 
camente e  a  escolha  de  cores,  luminosos  e  letreiros 
precisa  ser  feita  com  critério,  sem  excessos.  Tam- 
bém deve  informar  claramente  a  natureza  e  esti- 
lo do  negócio. 

Assim  como  a  fachada,  a  vitrine  é  outro  elemen- 
to de  enorme  importância  na  comunicação  com  o 
cliente.  Precisa  ser  renovada  constantemente  e  na- 
da de  colocar  nela  tudo  o  que  a  loja  vende,  poluin- 
do o  espaço.  A  ideia  é  mostrar  o  que  o  estabeleci- 
mento tem  de  melhor,  pois  terá  poucos  segundos 
para  cativar  a  atenção  de  quem  passa. 

Se  fachada  e  vitrine  são  os  cartões  de  visita,  o  in- 
terior também  merece  todo  o  cuidado.  A  boa  ilu- 
minação torna  o  ambiente  aconchegante  sem  aba- 
fá-lo ou  distorcer  as  cores,  valorizando  o  local  e  os 
produtos  expostos.  Estes  precisam  estar  organiza- 
dos de  modo  que  permitam  ao  cliente  saber  de  toda 
a  variedade  oferecida  e  encontrá-los  pelo  tipo,  mar- 
ca, tamanho,  sabor  etc. 

Loja  na  qual  o  cliente  não  consegue  ver  direito  o 
que  é  vendido  faz  gol  contra.  Os  móveis  não  podem 
ocupar  mais  do  que  40%  do  espaço  e  tampouco  re- 
presentar obstáculos  para  que  as  mercadorias  se- 
jam observadas  e  para  a  circulação  no  local. 

Não  há  dúvida  de  que  um  ponto  de  venda  bem 
montado  agrada  mais.  O  varejista  que  pensa  que 
basta  ter  preço  e  produto,  mas  não  cuida  da  aparên- 
cia de  seu  negócio,  perde  a  oportunidade  de  cha- 
mar a  atenção  do  público  e,  consequentemente, 
deixa  de  ganhar  dinheiro. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Receita  Federal 
libera  consulta 
ao  1°  lote  do  IR 

Seu  bolso.  Fisco  pagará  vaior  recorde  de  R$  2,8  bilhões  em  restituições  do  imposto. 
Especialista  aconselha  aproveitar  o  dinheiro  extra  para  começar  a  poupar  e  investir 


A  Receita  Federal  libera  hoje 
a  consulta  ao  Io  lote  de  resti- 
tuições do  IR  (Imposto  de  Ren- 
da). Serão  creditados  mais  de 
R$  2,8  bilhões,  um  recorde 
histórico  para  o  fisco. 

Segundo  a  Fazenda,  a 
maioria  dos  valores  restituí- 
dos refere-se  a  declarações  fei- 
tas este  ano.  No  total,  quase  2 
milhões  de  contribuintes  de- 
vem receber  o  dinheiro.  O  pa- 
gamento está  agendado  para 
a  próxima  segunda-feira,  17 
de  junho. 

No  bolo,  também  estão  lo- 
tes residuais  de  2011  e  2012. 
Para  consultar  sua  situação, 
acesse  o  site  da  Receita  (veja 
quadro  ao  lado). 

Com  o  dinheiro  extra, 
muitos  brasileiros  já  fazem 
planos.  O  educador  financei- 
ro Reinaldo  Domingos  lem- 
bra, porém,  que  essa  pode  ser 
uma  boa  oportunidade  para 
proteger  o  patrimônio,  ini- 
ciando uma  pequena  reserva. 

"Antes  de  mais  nada,  é  pre- 
ciso lembrar  que  a  restituição 
é  um  ganho  do  contribuinte 
que  foi  retido  e,  agora,  será 


FIQUE  ATENTO 


A  consulta  ao  primeiro  lote  de  restituições  do 
IR  (Imposto  de  Renda)  foi  liberada  hoje 


17  de  junho 

é  a  data  prevista  para 
o  pagamento 


rjf? 

1,9  milhão 

de  contribuintes 
serão  beneficiados 


R$2,8  bilhões 

é  quanto  a  Receita  vai  pagar, 
vaior  recorde 

COMO  CONSULTAR?  

Acesse  www.receita.fazenda.gov.br.  Na  aba  Cidadão,  dique  em  Restituição 
e  Compensação.  Procure  Consuita  Restituição  e  Situação  da  Deciaração  IRPF. 
Na  página,  digite  seu  CPF  e  o  código  indicado  na  imagem. 


devolvido",  ressalta. 

Domingos  tem  conselhos 
diferentes  para  cada  perfil. 
Quem  está  com  as  contas  em 
dia  e  já  tem  o  hábito  de  pou- 
par pode  usar  a  restituição  pa- 
ra algum  luxo,  como  o  paga- 
mento das  férias  de  julho. 

Brasileiros  "equilibrados", 
que  não  têm  dívidas,  mas  não 


conseguem  poupar,  devem 
aproveitar  a  folga  para  criar 
um  fundo.  "É  importante 
pensar  nisso.  É  o  que  vai  aju- 
dar na  realização  de  sonhos 
ou  garantir  uma  reserva  es- 
tratégica", aponta. 

No  caso  dos  endividados, 
a  recomendação  não  é  ape- 
nas pagar  parcelas  atrasadas, 


Com  dúvidas,  lei  dos  tributos 
na  nota  fiscal  entra  em  vigor 


A  lei  que  obriga  o  detalha- 
mento  de  impostos  na  no- 
ta fiscal  entra  em  vigor  hoje. 
A  falta  de  regulamentação, 
entretanto,  fez  com  que  a 
maioria  das  empresas  não 
se  preparasse  para  a  nova 
exigência. 

De  acordo  com  a  lei,  o  va- 
rejista deverá  apresentar  no 
documento  fiscal  o  "valor 
aproximado"  da  soma  de  se- 
te tributos  federais,  estaduais 
e  municipais:  ICMS,  ISS,  IPI, 
IOF,  PIS,  Pasep,  Cofins  e  Cide. 

O  problema,  argumenta  a 
CNDL  (Confederação  Nacio- 
nal de  Dirigentes  Lojistas),  é 
que,  para  muitos  pequenos 
comerciantes,  integrantes  do 
Simples,  é  complicado  identi- 
ficar os  sete  tributos.  Entida- 
des que  representam  os  em- 
presários protocolaram  um 
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Varejista  fez  piloto  em  parceria  com  entidade  de  governança  tributária  i  ibpt 


pedido  de  prorrogação  do  de- 
talhamento  dos  impostos. 

Até  semana  passada,  o  as- 
sunto estava  pendente  de  re- 
gulamentação junto  à  Casa 
Civil.  De  acordo  com  a  Fe- 
comércio,  o  governo  enviou 
uma  minuta  das  regras  no 
meio  de  maio.  A  entidade  fez 


algumas  sugestões  e  devol- 
veu para  a  pasta. 

"Nossa  expectativa  é  que 
eles  ou  prorroguem  ou  fa- 
çam uma  fiscalização  orien- 
tadora no  primeiro  ano  de 
vigência  da  lei",  diz  Janaina 
Lourenço,  assessoria  jurídica 
da  Fecomércio/SP.  ®  metro 


I 

MIM 

Confira  o  calendário 
de  pagamentos  da 
Receita  este  ano: 

12  LOTE 

17  DE  JUNHO 

1°-  LOTE 

15  DE  JULHO 

32  LOTE 

15  DE  AGOSTO 

42  LOTE 

16  DE  SETEMBRO 

jl 

52  LOTE 

15  DE  OUTUBRO 

62  LOTE 

18  DE  NOVEMBRO 

72  LOTE 

16  DE  DEZEMBRO 

ou  usar  a  restituição  para  co- 
brir o  cheque  especial.  "Is- 
so só  funciona  se  a  pessoa  fi- 
zer uma  boa  faxina  financeira 
antes,  recuperando  o  contro- 
le de  suas  contas.  Caso  contrá- 
rio, vai  estar  na  mesma  situa- 
ção, e  sem  esse  dinheiro  extra 
daqui  a  um  mês",  alerta  Do- 
mingos. ®  METRO 


Âções.  Bolsa 
fecha  no 
menor  nível 
desde  2011 

Um  dia  depois  de  a  agência 
de  classificação  de  risco  Stan- 
dard &  Poor's  fazer  um  aler- 
ta sobre  a  saúde  da  economia 
brasileira,  a  Bovespa  fechou 
o  pregão  de  sexta-feira  em 
queda  de  2,39%,  chegando  ao 
menor  patamar  desde  outu- 
bro de  2011. 

O  Ibovespa  encerrou  a 
51.619  pontos,  na  contramão 
dos  mercados  globais.  No 
ano,  a  perda  do  índice  já  che- 
ga a  15,3%. 

"A  bolsa  já  caiu  tanto  que 
pode  ser  que  haja  algum  re- 
pique nos  próximos  pregões. 
Mas  é  coisa  de  curto  prazo, 
porque  a  tendência  do  mer- 
cado é  de  baixa",  disse  o  ope- 
rador Douglas  Ramos,  da  BGC 
Liquidez  em  São  Paulo.  ®  metro 
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Ex-CIA  revelou 
vigilância  dos  EUA 

Privacidade.  Jovem  que  trabalhava  como  técnico  para  empresas  de  informática  junto  à 
Agência  Nacional  de  Segurança  é  o  responsável  pelas  denúncias  que  chegaram  aos  jornais 


Um  jovem  de  29  anos,  que 
trabalhou  para  a  CIA  (a  agên- 
cia de  inteligência  dos  Esta- 
dos Unidos)  até  2009,  é  o  res- 
ponsável pelo  vazamento  de 
informações  que  revelou  o 
Prism,  o  programa  de  moni- 
toramento  de  e-mails  da  NSA 
(sigla  em  inglês  para  Agência 
Nacional  de  Segurança). 

Em  um  vídeo  postado  no 
site  do  jornal  britânico  "The 
Guardian",  que  publicou  a  de- 
núncia, Edward  Snowden  diz 
não  ter  intenção  de  se  escon- 
der, "pois  sei  que  não  fiz  nada 
de  errado."  Snowden  passou 
os  últimos  quatro  anos  tra- 
balhando como  técnico  em 
informática  para  empresas 
como  a  Booz  Allen  e  a  Dell. 
Ambas  prestaram  serviços  pa- 
ra a  NSA  no  período, 

O  jovem  contou  que  tinha 
um  salário  de  cerca  de  US$ 
200  mil  anuais,  uma  carreira 


estável  e  uma  namorada,  com 
quem  dividia  uma  casa  no  Ha- 
vaí. Mas  disse  ter  largado  tudo 
em  nome  de  seus  ideais. 

"Estou  disposto  a  sacrifi- 
car tudo  isso  porque  eu  não 
posso,  em  sã  consciência, 
permitir  que  o  governo  dos 
EUA  consiga  destruir  a  pri- 
vacidade, a  liberdade  na  in- 
ternet e  as  liberdades  fun- 
damentais das  pessoas  com 
esta  máquina  de  vigilância 
maciça  que  está  construindo 
secretamente." 

Proteção 

Mesmo  sem  temer  a  reve- 
lação de  sua  identidade, 
Snowden  tomou  algumas 
providências.  Em  maio,  ele 
pediu  uma  licença  a  seu  che- 
fe, com  a  desculpa  de  que  pre- 
cisava se  tratar  de  crises  de 
epilepsia,  doença  descoberta 
no  ano  passado. 


Snowden  quer  fim  da  "máquina  de  vigilância  maciça"  i  the  guardian/reprodução 


O  jovem,  então,  viajou  pa- 
ra Hong  Kong.  Ele  escolheu 
o  local  porque  "eles  têm  um 
compromisso  com  a  liberda- 
de de  expressão  e  com  o  direi- 
to de  dissidência  política."Em 
Hong  Kong,  ele  também  ado- 
rou uma  série  de  precauções, 
temendo  ser  espionado. 

O  escândalo,  revelado  pe- 
lo "Guardian"  e  pelo  "Wa- 
shington Post"  abalou  o  go- 


verno de  Barack  Obama.  O 
presidente  americano  de- 
fendeu a  vigilância,  dizendo 
que  era  impossível  ter  "100% 
de  segurança  com  100%  de 
privacidade." 

No  sábado,  o  "New  York  Ti- 
mes" denunciou  que  grandes 
empresas  de  tecnologia,  co- 
mo o  Google  e  o  Facebook  co- 
laboraram para  o  sistema.  To- 
das negam.  ©  metro 


Internado.  Sul- 
africanos  rezam 
porMandela 

Milhares  de  sul-africanos  fi- 
zeram preces  pela  recupera- 
ção do  ex-presidente  Nelson 
Mandela,  94.  O  líder  negro, 
ícone  da  luta  contra  o  apar- 
theid, foi  internado  no  sába- 
do com  infecção  pulmonar. 

Essa  é  quarta  vez  em  seis 
meses  que  Mandela  vai  pa- 
ra o  hospital  por  problemas 
respiratórios.  Agora,  entre- 
tanto, o  governo  sul-africa- 
no  admitiu  que  seu  estado 
de  saúde  é  delicado. 

O  porta-voz  da  presidên- 
cia ressaltou  que  o  líder  res- 
pira sem  ajuda  de  aparelhos, 
o  que  é  "um  sinal  positivo". 

Em  sua  primeira  página, 
o  jornal  sul-africano  "Sunday 
Times"  adotou  um  tom  som- 
brio, com  a  manchete:  "É  ho- 
ra de  deixá-lo  ir".  "A  família 
deve  liberá-lo,  para  que  Deus 
possa  ter  o  seu  próprio  cami- 
nho", diz  a  publicação.  ®  metro 


Asia.  Coreias 
fazem  primeira 
reunião  após 
dois  anos 

Representantes  das  Coreias 
do  Sul  e  do  Norte  se  reuni- 
ram ontem  para  iniciar  a  re- 
tomada do  diálogo  entre  as 
duas  nações.  O  encontro,  o 
primeiro  do  tipo  em  mais  de 
dois  anos,  ocorreu  na  cidade 
de  Panmunjom,  no  lado  sul 
da  fronteira. 

De  acordo  com  um  por- 
ta-voz do  Ministério  da  Uni- 
ficação do  Sul,  os  dois  la- 
dos discutiram  questões 
técnicas  para  a  reunião  mi- 
nisterial programada  pa- 
ra esta  semana.  "A  atmos- 
fera da  reunião  era  tal  que 
as  negociações  passaram 
sem  problemas,  sem  qual- 
quer discussão",  disse  Kim 
Hyung-suk  em  Seul. 

Os  dois  lados  devem  con- 
centrar o  diálogo  na  norma- 
lização de  projetos  comer- 
ciais e  na  reunificação  de 
famílias  que  estão  separadas 
desde  o  fim  da  Guerra  da  Co- 
reia, em  1953.  Um  dos  itens 
da  pauta  será  o  desbloqueio 
do  complexo  industrial  de 
Kaesong,  mantido  pelas 
duas  Coreias,  e  fechado  des- 
de o  início  de  abril.  <D  metro 


Estamos  chegando 


Porto  Alegre 


Crédito  fácil,  rápido, 
e  na  hora  pra  você. 


Negativados 
Autónomos 
*/  Funcionários  públicos 
Pensionistas  e  Aposentados 
doINSS 
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0  começo  de  tudo 

HQ.  Envolta  em  polémicas,  série  'Antes  de  Watchmen'  chega  ao  país  e  mostra 
a  origem  de  sete  personagens  da  história  criada  por  Alan  Moore  em  1986 


Quando  Alan  Moore  e  Da- 
ve  Gibbons  criaram  a  sé- 
rie "Watchmen"  em  1986, 
o  mundo  das  histórias  em 
quadrinhos  foi  tomado  por 
uma  reviravolta.  Inspirado 
em  histórias  e  traços  mais 
comuns  ao  que  era  feito 
no  meio  independente  das 
HQs,  sua  cria  conquistou 
inúmeros  fãs  pelo  mundo. 

Vinte  e  sete  anos  depois 
deste  lançamento,  che- 
ga ao  Brasil  uma  minis- 
série  controversa,  "Antes 
de  Watchmen",  com  o  pri- 
meiro número,  "Coruja" 
(Edições  Panini,  108  págs., 
R$  12,90),  uma  reunião  das 
quatro  edições  originais  so- 
bre o  personagem,  lançado 
no  ano  passado  nos  Estados 
Unidos  pela  DC  Comics, 
criado  por  J.  Michael  Stra- 
czynski,  com  arte  de  Andy 
e  Joe  Kubert  e  editada  por 
Len  Wein  -  o  mesmo  de 
"Watchmen". 

Controversa  porque, 
apesar  de  quase  toda  a 
equipe  que  trabalhou  em 
"Watchmen"  na  década  de 


"Sinto  algo  além  da  raiva. 
É  comércio  feito  em  cima 
de  arte.  Tenho  orgulho  de 
'Watchmen',  mas  a  série 
está  cercada  por  muitas 
memórias  tóxicas." 

ALAN  MOORE,  CRIADOR  DE  "WATCHMEN" 

1980  estar  reunida  nova- 
mente, uma  figura  emble- 
mática foi  totalmente  con- 
tra o  lançamento:  "Sinto 
algo  além  da  raiva.  É  co- 
mércio feito  em  cima  de 
arte.  Tenho  orgulho  de 
'Watchmen',  mas  a  série  es- 
tá cercada  por  muitas  me- 
mórias tóxicas",  disse  Moo- 
re em  um  vídeo  publicado 
por  ele  na  internet. 

Algumas  lojas  nos  Es- 
tados Unidos  e  Europa  se 
recusaram  a  vender  o  pre- 
quel  e  mesmo  alguns  fãs 
também  ficaram  com  o 
pé  atrás.  "A  DC  só  queria 
um  produto  novo  para  lu- 
crar em  cima  da  'marca' 
'Watchmen'.  Daí  qualquer 


"ANTES  DE 
WATCHMEN: 

CORUJA" 
J.  MICHAEL 
STRACZYNSKI 
PANINI, 
R$  12,90 


ideia  nova  que  tenha  vindo 
para  'acrescentar'  ao  origi- 
nal para  mim  é  pura  cas- 
cata. Não  só  de  Wein,  mas 
de  todos  os  envolvidos", 
opina  o  jornalista  Már- 
cio Padrão,  especialista 
no  universo  das  HQs  e 
super-heróis. 

Egos  à  parte,  além  de 
"Antes  de  Watchmen:  Co- 
ruja", os  fãs  brasileiros  te- 
rão outras  seis  edições  até  o 
final  do  ano,  que  vão  apre- 
sentar as  origens  dos  perso- 
nagens Espectral,  Minu 
temen,  Comediante, 
Ozymandias,  Rors 
chach    e  Doutor 
Manhattan. 


PAULO 
BORGIA 

METRO 
SÃO  PAULO 


Literatura 


Piano  no 
TSP 

A  pianista  gaúcha 
Alessandra  Feris,  de 
carreira  internacional,  se 
apresenta  nesta  quarta- 
feira,  às  I2h30,  no  foyer 
do  Theatro  São  Pedro. 
O  repertório  traz  obras 
de  Brahms  e  Beethoven. 
Grátis. 


Festipoa  se 
despede  do 
público 


A  produção  da  FestiPoa  Li- 
terária programou  para 
hoje  uma  "saideira"  da  sua 
sexta  edição,  com  o  encon- 
tro dos  ficcionistas  gaú- 
chos Tabajara  Ruas,  Leticia 
Wierzchowski  e  Ana  Ma- 
riano. O  tema  da  conver- 
sa serão  os  personagens 


da  trilogia  "O  Tempo  e  o 
Vento"  e  o  quanto  eles  in- 
fluenciaram no  processo 
criativo  dos  autores,  que 
vão  trazer  relatos  sobre 
como  a  narrativa  de  Eri- 
co Veríssimo  foi  marcan- 
te na  elaboração  de  suas 
histórias  e  seus  próprios 
personagens. 

O  bate-papo  começa  às 
19h,  na  Livraria  Palavraria 
(r.  Vasco  da  Gama,  165), 
com  entrada  franca. 


de  cinema 


Como  a  informação 
(re)organiza  a  sociedade 


HQRÂRK) 

Derrogadas  í2h  ta  iSft 

f**ía  *  Alimentação  Das  Itih  «  llh 


Conítflte  reguÍOTicneo  completo  em  www.ihopping  :QAopess>OD  com  br 

Prwnoçto  vãftdi  m  \  1  ou  ««jua^ao  flurnr  o  estão*  *j  1 .000  mis  i.í  irvessw  t  um 
tíirjfl  Hjfla-ítrtnitrj.       LKiwtajj  a  um  mt  por  CFf . 


O  sociólogo  espanhol  Ma- 
nuel Castells  é  reconhecido 
no  mundo  inteiro  como  um 
pensador  das  complexas  mo- 
vimentações sociais  contem- 
porâneas. Convidado  de  ho- 
je do  programa  Fronteiras 
do  Pensamento,  o  sociólogo 
encontra  o  público  a  partir 
das  19h30,  no  Salão  de  Atos 
da  UFRGS  (av.  Paulo  Gama, 
110).  Informações  sobre  in- 
gressos pelo  tel.:  3019-2326  e 
no  site  www.fronteiras.com 

Com  formação  em  Di- 
reito, Economia  e  Sociolo- 
gia, Castells  fala  hoje  sobre 
o  seu  23°  livro,  "Redes  de  In- 
dignação e  Esperança",  que 
chega  às  livrarias  brasilei- 
ras em  setembro.  Na  obra, 
ele  investiga  como  a  econo- 
mia da  sociedade  atual  se 
organiza  em  torno  das  tec- 
nologias da  informação,  o 
que  gera  um  "capitalismo 
informacional". 

Mas  ao  mesmo  tempo  em 
que  internet  garante  a  co- 
municação livre,  os  conteú- 
dos dependem  dos  atores  so- 
ciais. "A  internet  é  o  espaço 
do  poder  e  da  felicidade,  da 
paz  e  da  guerra.  É  o  espaço 
social  do  nosso  mundo,  um 
lugar  construído  na  interfa- 


"A  internet  é  o  nosso 
espaço  social,  construído 
entre  a  experiência 
direta  e  a  mediada  pela 
comunicação" 

MANUEL  CASTELLS,  SOCIÓLOGO 


ce  entre  a  experiência  dire- 
ta e  a  mediada  pela  comuni- 


cação", diz. 

Ele  ainda  trata  da  "cultu- 
ra económica  alternativa", 
sobre  coisas  importantes 
que  não  podem  ser  compra- 
das, como  a  confiança.  "As 
pessoas  não  confiam  mais 
no  lugar  onde  guardam  seu 
dinheiro,  nem  acreditam 
mais  naqueles  a  quem  dão 
seu  voto.  É  uma  crise  que 
afeta  toda  a  sociedade",  afir- 
ma. ©  METRO  POA 
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Dramas  de  um  professor 


Nos  cinemas.  Novo  filme  de  François  Ozon 
explora  o  ténue  limite  entre  o  reai  e  a  ficção 


O  cineasta  francês  François 
Ozon  encontrou  na  peça  es- 
panhola "El  Chico  de  la  Úl- 
tima Fila",  de  Juan  Mayor- 
ga, o  tema  para  seu  novo 
filme,  "Dentro  da  Casa". 

Em  cartaz  nos  cinemas 
Guion  e  Moinhos,  o  filme  é 
protagonizado  pelo  sempre 
convincente  Fabrice  Luchi- 
ni,  que  encarna  com  perfei- 
ção o  professor  Germain. 
Ele  é  um  escritor  frustrado 
que  tira  seu  ganha-pão  das 
aulas  de  literatura  numa  es- 
cola para  adolescentes.  En- 
tre pilhas  de  redações  na- 
da empolgantes,  uma  atrai 
a  atenção  do  professor:  é 
o  relato  que  Claude  (Ernst 


Umhauer)  faz  do  cotidia- 
no  da  família  de  um  outro 
colega  da  classe.  Num  pri- 
meiro momento,  Germain 
se  constrange  com  as  reve- 
lações (que  incluem  a  atra- 
ção  que  Claude  sente  pela 
mãe  do  colega),  mas  incen- 
tiva o  menino  a  continuar 
escrevendo,  como  se  fosse 
um  diário. 

À  medida  que  o  especta- 
dor entra  na  casa  junto  com 
Claude,  imaginação  e  reali- 
dade se  confundem  num  jo- 
go perigoso.  Quando  Ger- 
main resolve  dar  um  basta 
na  brincadeira,  ele  percebe 
que  tudo  foi  longe  demais. 


Will  e  Jaden  Smith  protagonizam  "Depois  da  Terra"  i  divulgação 

\  v 

ti 

Pai  e  filho  em  busca  da  sobrevivência 


Em  "Depois  da  Terra",  novo 
filme  do  indiano  M.  Night  Sh- 
yamalan,  os  atores  Will  e  Ja- 
den Smith  reprisam  o  papel 
de  pai  e  filho  da  vida  real  em 
uma  aventura  de  ficção  cien- 
tífica que  se  passa  mil  anos 
após  a  Terra  ter  sido  evacuada. 

Um  acidente  faz  com  que 
os  dois  aterrissem  no  plane- 
ta, deixado  para  trás  após  su- 
cessivos desastres  ambien- 
tais provocados  pelo  homem. 
Com  o  pai  severamente  ma- 
chucado, cabe  ao  jovem  a 


missão  de  percorrer  um  ter- 
reno inóspito  e  enfrentar  ani- 
mais selvagens  para  encon- 
trar o  sinalizador  que  pode 
salvar  a  vida  dos  dois. 

O  longa  é  claramente  uma 
tentativa  de  Will  começar  a 
passar  o  bastão  do  sucesso  pa- 
ra o  filho,  que  já  estrelara  em 
2010  um  remake  de  "Karatê 
Kid".  Não  é  à  toa  que  o  argu- 
mento para  o  roteiro  partiu 
do  próprio  Will.  "Tudo  come- 
çou como  uma  história  de  pai 
e  filho",  diz  o  ator  de  44  anos. 


Jaden  rebateu  a  ideia  com  des- 
confiança. "Ele  chegou  dizen- 
do que  eu  precisava  de  um 
filme  em  que  estivesse  por 
conta  própria,  que  tivesse  que 
sobreviver  na  neve  e  enfren- 
tar lobos  e  eu  simplesmente 
não  queria  isso.  De  alguma 
forma  partimos  desse  ponto 
e  chegamos  onde  estamos", 
afirma  o  jovem  de  14  anos. 
Will  completa:  "No  fundo,  é 
um  drama  poderoso  com  em- 
balagem de  blockbuster  de  fé- 
rias." ®  METRO  INTERNACIONAL 


Na  escola.  A  difícil  arte 
de  aprender  e  ensinar 


Um  professor  também  é  o 
protagonista  de  "O  que  Traz 
Boas  Novas",  filme  canaden- 
se dirigido  por  Philippe  Fa- 
lardeau  e  que  concorreu  ao 
Oscar  de  melhor  filme  es- 
trangeiro no  ano  passado. 

Reforçada  pela  atuação 
de  criancinhas  encantado- 
ras, a  história  tem  como 
protagonista  Bachir  Lazhar 
(Mohamed  Fellag),  um  imi- 
grante argelino  que  é  con- 
tratado para  substituir  uma 
professora  do  ensino  funda- 
mental em  uma  escola  de 
Quebec.  O  detalhe  é  que  es- 
ta professora  morreu  tragi- 
camente, na  própria  escola, 
e  ninguém  quer  falar  sobre 
o  assunto. 

Mas  Lazhar  tem  méto- 
dos bem  particulares  de  tra- 
balho -  incluindo  enfrentar 
o  luto  -  e  revoluciona  o  co- 
tidiano  dos  pequenos  e  da 


própria  escola.  Mas  o  que 
pouca  gente  sabe  é  que  o 
professor  precisa  muito  do 
trabalho,  já  que  corre  o  ris- 
co de  ser  deportado  a  qual- 
quer momento.  O  filme  é 
inspirado  numa  peça  teatral 
da  canadense  Evelyne  de  la 
Chenelière  ©  metro  poa 


Mohamed  Fellag  e  o  professor 
Lazhar  i  divulgação 


Música 


Show  e  oficina  de 
bateria  com 
Chamberland 

O  professor  e  bateris- 
ta canadense  Stephane 
Chamberland  está  em 
Porto  Alegre  para  duas 
atividades.  Hoje,  às  19h, 
ele  dá  uma  oficina  na  lo- 
ja Floyd  Explica  (av.  Al- 
berto Bins  644  -  tel.: 
3085-7200).  Amanhã, 
às  22h,  ele  toca  no  Café 
Fon  Fon  (r.  Vieira  de  Cas- 
tro, 22),  juntamente  com 
o  percussionista  gaúcho 
Eduardo  Guedes  e  músi- 
cos convidados. 


Autógrafos 


Blogueira  ensina 
seus  segredos 
de  beleza 

Dona  de  um  dos  blogs  de 
beleza  mais  acessados  do 
país,  a  gaúcha  Alice  Sala- 
zar transformou  suas  di- 
cas em  livro.  Hoje,  a  por- 
to-alegrense  de  30  anos 
autografa  "De  Bem  com 
o  Espelho"  (ed.  Belas  Le- 
tras, 230  págs.,  R$  39,90), 
em  que  ensina  técnicas 
de  maquiagem  para  mu- 
lheres de  todas  as  idades. 
Às  19h,  na  Livraria  Cultu- 
ra. ®  METRO  POA 


Inscrições 


Curso  desvenda 
monstros  da 
mitologia  grega 

O  professor  Cláudio  Mo- 
reno apresenta  a  ofici- 
na "Mitologia  Grega  -  As 
Criaturas"  a  partir  desta 
quinta-feira,  na  Casa  de 
Ideias.  Informações  pelo 
tel.:  3018-7740. 


Estude  de  sua  casa  ou  trabalho  em  urna  das  melhores  Universidades  do  RS 


Educação  a  distância  r 

UNlJUl  EaD 


Cursos  online  de 

Graduação  com 
2  anos  de  duração 


Vestibular  de  Inverno 

Inscrições  Abertas:  www.unijui.edu.br/vestibular 
Fone:  (51)  3264*8006 


Unidade  de  Apoio  em  Porto  Alegre:  Praça  Júlio  de  Castilhos,  n°  28 
Bairro  Moinhos  de  Vento  (junto  ao  ANGLO  VESTIBULARES  RS). 
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Proteja 
o  seu  cão 
na  Copa 

Pets.  Cachorros  têm  muito  medo  de  rojões 
e  precisam  de  ajuda  nos  dias  de  jogos 


Com  o  início  da  Copa  das 
Confederações  no  Brasil  no 
próximo  sábado,  começam 
as  festas  nas  ruas,  os  rojões 
e  a  gritaria  por  todos  os  can- 
tos. Mas  enquanto  os  fogos 
de  artificio  alegram  boa  par- 
te dos  torcedores,  para  os 
cães  eles  são  um  verdadeiro 
tormento. 

Em  casos  graves,  eles  po- 
dem fugir  de  casa  ou  até 
mesmo  se  machucarem. 
O  dono,  no  entanto,  pode 
ajudar  seu  pet  tomando  al- 
gumas providências  para 
minimizar  a  sensação  de  pe- 
rigo que  o  cachorro  sente. 

Segundo  o  médico  vete- 
rinário Fabio  Furlan,  o  ca- 
chorro ouve  40  vezes  mais 
alto  que  o  ser  humano,  por 
isso  para  ele  o  som  da  quei- 
ma de  fogos  é  muito  dife- 
rente e  mais  forte  do  que 
para  nós,  humanos.  "É  es- 
sencial que  o  dono  entenda 
o  porquê  de  o  cachorro  ter 


tanto  medo  da  queima  de 
fogos  e  passe  menos  ansie- 
dade e  mais  tranquilidade 
para  seu  animal",  diz. 

Em  casa,  uma  recomen- 
dação importante  é  tentar 
abafar  a  entrada  do  som. 
Colocar  cobertores  nas  ja- 
nelas e  nas  portas  pode  ser 
uma  boa  opção.  Uma  dica  é 
tocar  música  alta  durante  os 
fogos.  Assim  os  sons  se  mis- 
turam e  o  barulho  dos  fogos 
não  fica  tão  forte. 

Também  é  recomendável 
deixar  o  cão  em  um  ambien- 
te fechado  e  seguro.  "Ele  vai 
entrar  em  pânico  e  vai  que- 
rer fugir,  então  é  bom  que  o 
lugar  tenha  poucos  móveis, 
não  haja  vidros  e  as  janelas 
estejam  fechadas",  explica 
Furlan.  Além  disso,  o  vete- 
rinário alerta  que  é  muito 
importante  não  esquecer  de 
tirar  a  coleira  para  que  ele 
não  corra  o  risco  de  se  en- 
forcar. ©  METRO 


Os  invasores 


PROTEJA  MINHA  RETAGUARDA' 
ENQUANTO  ME  ALIMENTO 


[TEM  RECEIO  DE  MAOUESlf 
DE  INIMIGOS?  J 


ITEM  RÉCEIU  0£  ATAQUES V  TENHO  RECEIO  QUE  OS 
DEINIMIGDS?     J  INfflUQS  VEJAM  MINHA 
LANCHEIRA  DE  BCHIMHQSI 


Cruzadas 


vrtiiw.Mquewl.uiiiii.br 
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Sudoku 


Para  solucionai  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  hnhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


Leitor  fala 


Ç) 


Transito  da  capital 

Comecei  a  dirigir  em  Porto  Alegre  em 
1962,  ou  seja,  mais  ou  menos  50  anos 
atrás.  O  número  de  veículos  deveria  ser 
menos  de  10%  dos  que  hoje  transitam 
em  nossas  ruas  e  avenidas.  Por  outro  la- 
do, nesse  meio  século,  muito  pouco  foi 
feito  na  abertura  e  alargamento  de  vias. 
Pode-se  dizer  que  o  crescimento  de  vias 
de  escoamento  não  chegou  a  50%  do  exis- 
tente na  década  de  60.  Além  do  aumen- 
to do  número  de  automóveis,  ônibus  e 
caminhões,  vimos  surgir  a  invasão  das 
motos  que  em  muito  serviram  para  pio- 
rar nosso  tráfego.  Para  solucionar  o  pro- 
blema, surgiu  a  "ideia  idiota"  de  incenti- 
vo o  uso  bicicletas,  já  que  a  implantação 
do  metro  é  impensável.  As  ruas  que  já 
eram  estreitas  e  defasadas  agora  fica- 
ram ainda  mais  estreitas  com  ciclovias. 
Nesses  últimos  anos  temos  presenciado 
uma  verdadeira  "chacina  de  motoquei- 
ros"  morrendo  ou  ficando  aleijados.  Ago- 
ra, certamente,  o  alarmante  número  de 
acidentes  com  motos  receberá  o  reforço 
dos  ciclistas,  que  circulam  livremente  en- 
tre calçadas  e  meio-fio.  O  que  fazer  para 
resolver  o  problema?  Fechar  as  fábricas 
de  carros,  criando  um  megadesemprego? 
Alargar  e  criar  novas  vias  de  escoamento? 
Ou,  finalmente,  tratar  com  seriedade  a  si- 
tuação introduzindo  um  bom  transporte 
de  massas,  evitando  assim  o  abusivo  uso 
dos  automóveis,  motos  e  bicicletas.  Para 
começar,  creio  que  uma  boa  engenharia 
de  trânsito,  com  coragem  bastante  para 
implantar  e  mudar  o  que  deve  ser  muda- 
do, construindo  viadutos,  implantando  o 
metro,  alargando  e  criando  avenidas.  En- 
fim, fazendo  na  capital  o  que  não  é  feito 
há  quase  meio  século. 

GILBERTO  SARTORI  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


Você  acha  que  o 
comando  da  Procempa 
deve  continuar  com  o 
PTB  mesmo  após  a  confirmação 
de  irregularidades  na  companhia? 

@Gremista_Doente 

Claro  que  não,  seria  muita  cara  de  pau 
do  partido  em  querer  continuar... 


Metro  web 


www.coq  uete  I  com  ,br 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


@ 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 

1  guia 


T 

n 


ÃríeS  (21/3  a  20/4)  O  envolvimento  com  assuntos  familiares 
tende  a  ser  mais  intenso  especialmente  para  esclarecer  antigos  pro- 
blemas. Propensões  para  retomar  contatos  com  pessoas  distantes. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  A  comunicação  será  essencial  para  esclare- 
cer os  mais  diversos  assuntos,  mas  deve  observar  a  maneira  como  se 
expressa,  já  que  está  propenso  a  mais  impulsos  com  o  que  disser. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  O  momento  é  de  atenção  dobrada 
com  assuntos  financeiros  e  despesas  que  possui,  principalmente 
para  evitar  aquelas  que  não  são  necessárias. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  A  Lua  faz  com  que  esteja  propenso  para 
agir  de  forma  mais  emocional  diante  das  situações  da  rotina,  o  que 
requer  ponderações  para  não  ser  imprudente  em  suas  decisões. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendência  para  lidar  com  mudanças  em 
seu  ritmo.  Período  para  mais  atenção  com  a  saúde  e  com  alter- 
nativas para  amenizar  desgastes  ao  corpo  e  a  mente. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Momento  em  que  a  participação  junto  a 
grupos  no  trabalho  proporcionará  bons  conhecimentos.  Tendência 
para  se  envolver  de  forma  mais  intensa  com  alguma  causa  especial. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Período  importante  para  refletir  o  quanto 
compensa  envolver-se  com  certas  responsabilidades  ou  mudar  pla- 
nos, seja  em  objetivos  individuais  ou  ao  lado  de  outras  pessoas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  O  início  da  semana  trará  tendên- 
cias para  expandir  conhecimentos  em  assuntos  profissionais. 
Novas  oportunidades  estão  propensas  a  serem  vivenciadas. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Período  indicado  para  pesquisas 
profissionais.  Propensão  para  se  dedicar  a  assuntos  como  segu- 
ros ou  burocracias  que  ajustem  suas  finanças. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  a  compreensão  de  pensamen- 
tos divergentes  dos  seus  será  essencial.  Muitas  vezes  é  com  dife- 
renças que  se  estabelecem  relações  sólidas. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Propensão  para  mudar  costumes,  seja 
JJ^J^  no  trabalho  ou  por  novas  atividades  que  incluirá  em  seus  horários. 
Momento  positivo  para  valorizar  cuidados  especiais  com  a  saúde. 


MA 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  O  contato  com  ambientes  sociais  será 
mais  intenso  por  conta  dos  momentos  de  diversão  ou  algum 
acontecimento  diferente  propenso  a  alternar  sua  rotina. 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  10  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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A  rede  social 

dos  pets 


1L  Tudo 

MKL  para  o  seu 

j||Cão  e  Gato.  megDpefchop 

megapetshop.com.br  «51)3326.7334 


"No  começo  foi  muito 
engraçado  porque  era 
como  animais  falando 
entre  si,  demorei  para 
entender" 

MICHELI  SIELECKI, 
USUÁRIA  DO  FAROBOOK 


Ambiente  virtual  Criado  para  donos  de 
animais  dividirem  dúvidas  e  paixão  pelos 
bichinhos,  Farobook  ganha  usuários 


São  dedos  humanos,  mas  é 
como  se  fossem  patas  digi- 
tando palavras  no  computa- 
dor. Na  rede  social  dos  pets, 
o  "tchau"  é  trocado  pelo  "Au, 
Au"  ou  "Miau".  Já  a  palavra 
"lambidas"  representa  o  beijo 
que  anuncia  a  despedida  em 
uma  postagem.  No  Farobook 
é  assim:  os  usuários  viajam 
sobre  o  imaginário  animal  e 
reproduzem  uma  versão  pet 
da  consagrada  rede  social 
norte-americana. 

Criado  no  fim  de  2012,  o 
Farobook  já  superou  mais  de 
6  mil  internautas,  que  se  re- 
gistram na  rede  social  brasi- 
leira com  diversos  propósitos. 
A  estrutura  do  site  é  bastante 
semelhante  a  de  outros  do  gé- 
nero, com  reserva  para  a  pu- 
blicação de  foto,  vídeo  e  ba- 
te-papo  entre  usuários,  que 


6  mil 

usuários  já  têm  conta 
cadastrada  no  Farobook, 
segundo  os  administradores  da 
rede  social  brasileira. 


devem  criar  conta  informan- 
do o  nome  do  pet,  seguido  pe- 
lo seu  real  entre  parênteses. 

Marcos  Rodrigues,  46 
anos,  responsável  pela  cria- 
ção do  site,  percebeu  que  as 
fotos  de  animais  de  estimação 
postadas  no  Facebook  eram 
seguidas  de  registros  sobre 
outros  assuntos,  desvirtuando 
o  tema  pet  da  pauta  central  e, 
assim,  começou  a  projetar  o 
Farobook.  "Tinha  muita  gen- 
te que  postava  coisas  de  ani- 
mais, mas  logo  abaixo  tinha 
postagem  de  acidente  de  car- 
ro, daí  se  perdia",  explica  o 
eletricista  que  vive  em  San- 
tos, no  litoral  paulista. 

Na  rede  social  não  é  permi- 
tida a  publicação  de  imagens 
de  animais  feridos  ou  mortos, 
nem  mesmo  com  propósito 
de  denúncia.  ©  metro  poa 


"Tinha  muita  gente  que 
postava  coisas  de  animais 
(no  Facebook),  mas  abaixo 
tinha  outras  postagens  e 
se  perdia ." 

MARCOS  RODRIGUES,  CRIADOR  DO  SITE 


Farobook 

'Uma  mdã  uninuiE 


Amiga  >  n|^mau!a 

-  ZTT?  aocè  1**  I 


Na  busca  por  um  filho 


Site  foi  criado  em  2012  e  conta  com  6  mil  usuários  1  farobook/reprodução 


Micheli  Sielecki  costuma 
brincar  que  vive  com  irmã 
e  sobrinha,  mas  que  ain- 
da sente  falta  de  ter  um  fi- 
lho. Os  cães  das  raças  shitzu 
e  schnauzer,  de  seu  irmão  e 
mãe,  respectivamente,  são 
criados  em  Porto  Alegre  pe- 
la analista  de  sistemas  de 
27  anos,  natural  de  Santo 
Ângelo.  A  vontade  de  ado- 
tar  um  pet  a  aproximou  do 
Farobook,  há  cerca  de  uma 
semana. 

Na  seção  "Farejando"  do 
site  há  anúncios  de  adoção 
de  cães  e  gatos  e  é  aí  que  re- 
side a  esperança  de  Miche- 
li em  encontrar  mais  um 
companheiro.  "Não  busco 
cachorro  pela  raça  ou  pe- 


10% 


das  contas  cadastradas  no 
Facebook  são  supostamente 
administradas  por  animais, 
apontou  uma  pesquisa  realizada 
pela  companhia  de  marketing 
digital  eMarketer. 

lo  amor,  mas  pela  condição 
do  animalzinho.  Há  animais 
na  rua  que  precisam  de  cari- 
nho", explica. 

Filha  de  proprietários  de 
uma  indústria  de  artigos  pa- 
ra pet  shop,  Micheli  sempre 
viveu  cercada  por  animais, 
mas,  ao  entrar  no  Farobook, 
espantou-se  com  a  paixão 


dos  donos  pelos  seus  bichi- 
nhos. "No  começo  foi  mui- 
to engraçado  porque  era  co- 
mo animais  falando  entre 
si,  demorei  para  entender", 
diverte-se. 

Além  dos  chats,  fóruns 
levantam  dúvidas  recorren- 
tes sobre  a  criação  dos  ani- 
mais. Na  rede  social  tam- 
bém dividem  espaço  com 
proprietários  de  cães  e  ga- 
tos, donos  de  peixes,  cava- 
los e  até  mesmo  hamster. 
Para  participar  basta  ir  ao 
site  www.farobook.com.br, 
levar  o  cursor  ao  ícone  "re- 
gistrar", informar  nome  e 
e-mail  e  anexar  uma  ima- 
gem de  seu  pet  no  avatar  do 
usuário.  ®  METRO  POA 


"É  um  lugar  para 
espalhar  o  amor, 
não  cabe  a  dor. 
Postagens  de  animais 
sofrendo,  nem  que 
seja  para  denúncia 
ou  mesmo  vídeo,  não 
são  aceitos.  Aqui, 
quem  tem  animal 
de  estimação  é  bem- 

-vindo,  seja  cão, 
gato,  iguana,  cavalo, 
hamster  ou  peixe." 

MARCOS  RODRIGUES,  FUNDADOR 
DO  FAROBOOK 


12  ESPORTE 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  10  DE  JUNHO  DE  2013 

www.readmetro.com 


ESPORT 

I 


wvitôria 
novôlei 

Foi  suado,  mas  após  cinco 
sets  a  Seleção  Brasileira 
masculina  de  vôlei,  do 
técnico  Bernardinho 
(foto),  bateu  ontem  a 
Polónia  por  3  sets  a  2. 
Após  a  vitória,  a  segunda 
sobre  os  poloneses, 
o  Brasil  enfrentará  a 
Argentina,  na  sexta-feira. 


Melhorou,  mas 
não  o  suficiente 


Parada.  Inter  fecha  primeira  parte  do  Nacional 
com  pontuação  abaixo  das  expectativas 


A  sensação  de  uma  boa  atua- 
ção  no  2  a  2  diante  do  Cru- 
zeiro, no  sábado,  misturou- 
-se  com  a  frustração  de  que 
o  início  de  Brasileirão  do  In- 
ter poderia  ter  sido  melhor. 
O  objetivo  de  somar  10  pon- 
tos antes  da  parada  do  cam- 
peonato não  foi  atingido.  Os 
colorados  alcançaram  seis 
pontos  e  estão  na  metade  de 
baixo  da  tabela. 

"Todos  os  jogos  estão  den- 
tro da  normalidade.  A  exce- 
ção  foi  uma  única  partida. 
Contra  o  Bahia  saímos  do  ru- 
mo", resumiu  o  técnico  Dun- 
ga  após  o  jogo  movimentado 
em  Sete  Lagoas. 

O  time  mostrou  que  po- 
de mais  do  que  apresentou 
nos  primeiros  quatro  jogos 
do  Nacional.  Após  ser  espre- 
mido em  seu  campo  nos  pri- 
meiros 20  minutos  de  par- 


tida, o  Inter  conseguiu  sair 
para  o  jogo  e  marcou  primei- 
ro, com  Otávio.  Antes  do  in- 
tervalo, após  vacilo  defensi- 
vo, Elber  empatou. 

A  prova  de  que  a  fase  de 
Rafael  Moura  é  das  piores 
apareceu  no  segundo  tempo. 
Além  de  não  dar  sequência  a 
nenhuma  jogada,  o  centroa- 
vante  cometeu  pênalti  bo- 
bo ao  colocar  a  mão  na  bola. 
Everton  Ribeiro  cobrou  a  pe- 
nalidade e  virou  o  placar.  Ga- 
briel, em  chute  de  fora  da 
área,  empatou.  "Seis  pontos 
em  15  é  pouco,  mas  a  ima- 
gem que  ficou  é  boa",  salien- 
tou DAlessandro. 

Os  atletas  colorados  entra- 
ram em  férias  e  se  reapresen- 
tam  dia  19.  Jogadores  como 
Leandro  Damião,  Fred,  Mole- 
do e  Fabrício  podem  ser  nego- 
ciados. ©  METRO  POA 


"... 


Otávio  vai  se  firmando  no  Inter  i  alexandre  lops/internacional 


i-  mm 

CRUZEIRO         Fábio;  Mayke;  Dedé,  Bruno 

Rodrigo  e  Egídio;  Nilton,  Leandro 
Guerreiro  ,  Everton  Ribeiro,  Diego  Souza  e 
Dagoberto  (Elber)  (Luan  );  Anselmo  Ramon  (Ricardo 
Goulart).  Técnico:  Marcelo  Oliveira 

IMTFR             Muriel;  Gabriel,  índio  (Josimar), 
imtK            Juan  (Ronaldo  Alves)  e  Fabrício  ; 
Willians,  Airton  ,  Fred, 

D'Alessandro  eOtávio;  Rafael  Moura  (Cassiano). 

Técnico:  Dunga 

•  Local.  Arena  do  Jacaré,  em  Sete  Lagoas  (MG). 

•  Gois.  Otávio,  aos  23,  e  Elber,  aos  37  minutos  do  primeiro  tempo; 
Everton  Ribeiro,  aos  17,  e  Gabriel,  aos  28  minutos  do  segundo 
tempo 

•  Arbitragem.  Guilherme  Ceretta  de  Lima,  auxiliado  por  Anderson 
José  de  Moraes  Coelho  e  Herman  Brumel  Vani  (trio  de  SP) 

QUEM  PLANEJA  ECONOMIZA. 
RACON  É  O  MELHOR  NEGÓCIO.  tfgS^ 


Canoas 

Í51)342M2O0 
Porto  Alegre 

{51)3321,7000 


E  1 


SÁBADO 

CRUZEIRO  2X2  INTER 
CRICIÚMA  0X3  FLAMENGO 
VASCO  1  X  1  BAHIA 
C0RINTHIANS  0X0  PORTUGUESA 
PONTE  PRETA  0X2  BOTAFOGO 

ONTEM 
FLUMINENSE  2X1  GOIÁS 
CORITIBA  1X0  NÁUITC0 
VITÓRIA  3  X  2  ATLÉTIC0-PR 
QUARTA-FEIRA 
19H30 
SANTOS    X  ATLÉTIC0-MG 
22H 

GRÉMIO    X   SÃO  PAULO 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

19 

CORITIBA 

11 

3 

6 

3 

25 

VITÓRIA 

10 

3 

10 

5 

35 

BOTAFOGO 

10 

3 

8 

3 

42 

FLUMINENSE 

9 

3 

8 

4 

52 

CRUZEIRO 

8 

2 

11 

5 

62 

BAHIA 

8 

2 

6 

0 

72 

SÃO  PAULO 

7 

2 

7 

5 

82 

GRÉMIO 

7 

2 

4 

1 

92 

VASCO 

7 

2 

5 

-3 

102 

CRICIÚMA 

6 

2 

6 

-4 

112 

INTER 

6 

1 

8 

1 

122 

CORINTHIANS 

6 

1 

3 

0 

132 

FLAMENGO 

5 

1 

5 

0 

142  ATLÉTIC0-PR 

5 

1 

11 

-1 

152 

GOIÁS 

5 

1 

4 

-5 

162 

ATLÉTICO-MG 

4 

1 

3 

-1 

172 

NÁUTICO 

4 

1 

3 

-5 

182 

PONTO  PRETA 

3 

1 

5 

-4 

192 

PORTUGUESA 

3 

0 

3 

-1 

202 

SANTOS 

2 

0 

3 

-3 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 

□  13 

raconcom.br 

acassa  a  simule 


ONTEM 

ATLÉTICO-MG  2X0  GRÉMIO 

QUARTA-FEIRA 
22H 

PORTUGUESA    X  FLUMINENSE 


Ainda  sem  técnico 


Flamengo  reúne 
esforços  para  ter 
Mano  Menezes 

Sem  técnico  desde  a  de- 
missão de  Jorginho,  o  Fla- 
mengo reúne  esforços 
para  tentar  a  contratação 
do  nome  que  parece  unâ- 
nime na  diretoria:  Mano 
Menezes.  O  diretor  de  fu- 
tebol rubro-negro,  Paulo 
Pelaipe,  deve  viajar  a  Por- 
to Alegre  e  se  reunir  com 
o  ex-treinador  da  Seleção 
Brasileira  no  começo  des- 
ta semana.  Pelaipe  aposta 
na  boa  relação  com  Ma- 
no, com  quem  trabalhou 
junto  no  Grémio,  para 
seduzi-lo  a  trabalhar  na 
Gávea. 
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Caiu  em  Sete  Lagoas 

Derrota.  Grémio  joga  mal  e  perde  por  2  a  o  para  o  Atlético  com  dois  gois  de  Ronaidinho 


Não  era  no  Horto,  mas  o 
Grémio  caiu.  Diante  de  um 
Atlético-MG  envolvente  e 
inquieto  pela  condição  de 
lanterna  do  Brasileirão,  os 
comandados  de  Luxembur- 
go repetiram  erros  de  jo- 
gos anteriores  e  perderam 
ontem  por  2  a  0,  desperdi- 
çando a  chance  de  dormir 
no  G4.  A  reabilitação  pode 
vir  na  quarta-feira,  contra 
o  São  Paulo,  na  Arena. 

Logo  no  segundo  minu- 
to de  partida  os  donos  da 
casa  trataram  de  mostrar 
aos  visitantes  quem  to- 
maria as  rédeas  do  jogo. 
Quando  nem  bem  aqueci- 
dos estavam  os  gremistas, 
o  Galo  tramou  bela  joga- 
da pela  direita,  que  pas- 
sou por  um  cruzamento 
de  Marcos  Rocha,  passe  de 
peito  de  Ronaidinho  Gaú- 
cho e  acabou  nos  pés  do 
centroavante  Alecsandro, 
que  finalizou  de  cabeça 
nas  mãos  de  Dida. 

As  investidas  tímidas 
eram  a  resposta  acanhada 
dos  tricolores,  que  viram  o 
Atlético  concluir  com  peri- 
go em  pelo  menos  três  si- 
tuações na  primeira  etapa. 


Na  segunda  etapa  o  Gré- 
mio voltou  com  mais  ím- 
peto, mas  nada  que  tirasse 
o  sossego  do  sistema  de- 
fensivo mineiro.  Por  par- 
te do  Galo,  o  ritmo  intenso 
de  ataque  e  a  rápida  tro- 
ca de  passes  seguiram  di- 
tando a  partida  e  se  mate- 
rializando em  gol  aos  14 
minutos.  Alecsandro  so- 
freu penalidade  de  Dida, 
cobrada  e  convertida  por 
Ronaidinho. 

O  primeiro  gol  era  o 
que  o  Galo  queria  para  ar- 
refecer o  ímpeto  gremista, 
controlar  o  jogo  e  até  am- 
pliar a  partida,  aos  46  mi- 
nutos, com  o  Ronaidinho 
novamente,  após  rápido 
contragolpe. 

De  saída 

O  volante  Fernando  pra- 
ticamente se  despediu  da 
Arena  ontem.  Após  a  parti- 
da contra  a  França,  o  atleta 
admitiu  que  dificilmente 
permanecerá  no  Grémio. 

"Está  bem  encaminha- 
da uma  negociação",  as- 
sumiu Fernando,  que  irá 
para  Napoli  ou  Shakhtar. 

©  METRO  POA 


Clube  lança  novos  uniformes 

Em  ação  simultânea  na  Usina  do  Gasómetro,  Parcão, 
Redenção  e  Praça  da  Encol,  o  Grémio  lançou  seus  novos 
uniformes  na  manhã  de  sábado.  Os  modelos  são  inspirados 

nos  utilizados  em  1983  I  LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 


Grémio  sucumbiu  ao  Atlético  em  Minas  1  cristianemattos/futurapress 


"Está  bem  encaminhada 
uma  negociação.  Tem 
uma  grande  chance  de 
hoje  (ontem)  ser  meu 
último  jogo  na  Arena/1 

FERNANDO 


"0  Riveros  é  um  jogador 
com  experiência. 
Eu  gosto  de  jogador 
paraguaio,  que  tem 
característica  aguerrida/1 

VANDERLEI  LUXEMBURGO 


■  [iaaSil 

^  w 

ATLÉTICO  MINEIRO    ^,ctor'  parcos  Rc0,rha'  L 
Silva  ,  Gilberto  Silva  e 
Richarlyson;  Pierre,  L.  Donizete,  Luan  (Júnior  Cesar)  e 
Ronaidinho  ;  Tardelli    (Neto  Berola)  e  Alecsandro 
(Josué)  Técnico:Cuca 

^ 7903 

1  1  EJ1M3 

rPFIUIin      D^a  '  Para  '  Werley,  Bressan    e  Alex 
UKtlVIlU      Telles;  Adriano  (Guilherme  Biteco), 
Souza,  Elano  e  Zé  Roberto;  Kléber  (Welliton)  e  Barcos 
(Lucas  Coelho)  Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 

•  Local.  Arena  do  Jacaré,  em  Sete  Lagoas  (MG). 

•  Gois.  Ronaidinho,  aos  14'  e  aos  46'  do  2o  tempo 

•  Arbitragem.  André  Luiz  de  Freitas  Castro  (GO),  auxiliado  por  Bruno 
Boschilia  (PR)  e  Cristian  Passos  Sorence  (PR) 

Rei  do  saibro.  Nadal 
bate  Ferrer  e  é  campeão 


O  espanhol  Rafael  Nadal 
fez  valer  ontem  o  apeli- 
do de  "Rei  do  saibro".  Em 
apenas  2hl6,  o  número  4 
do  mundo  venceu  o  com- 
patriota David  Ferrer  por 
3  sets  a  0  -  parciais  de  6/3, 
6/2  e  6/3  -  e  chegou  ao  oi- 
tavo troféu  do  torneio  de 
Roland  Garros.  O  triunfo 
no  saibro  francês  faz  com 
que  Nadal  seja  o  primeiro 
tenista  a  conquistar  oito  tí- 
tulos em  um  mesmo  Grand 
Slam. 

"Fiquei  com  medo  de 
não  voltar  a  jogar  em  al- 
to nível  após  ficar  afastado 
por  conta  da  lesão  e  estou 
muito  contente  com  o  re- 
sultado", disse  Nadal,  refe- 
rindo-se  à  contusão  no  joe- 
lho esquerdo  que  o  tirou 
das  quadras  por  sete  meses 
no  ano  passado. 


Serena  vence  feminino 

A  americana  Serena  Wil- 
liams venceu  a  russa  Ma- 
ria Sharapova  no  sábado 
por  2  sets  a  0  -  duplo  6/4 
-  e  foi  campeã  na  chave  fe- 
minina do  torneio  francês 
de  Roland  Garros. 

©  METRO  RIO 


Velocidade.  Absoluto, 
Vettel  vence  GP  do  Canadá 


Pole  mais  uma  vez,  Sebas- 
tian Vettel  da  Red  Buli  sou- 
be utilizar  a  vantagem  sobre 
os  concorrentes  ao  primeiro 
posto  para  conquistar  o  GP 
do  Canadá  e  disparar  na  lide- 
rança do  mundial.  Absoluto 
na  prova,  Vettel  conduziu  a 
corrida  sem  maiores  sustos, 
com  mais  de  dez  segundos 
de  vantagem  sobre,  Alonso 
da  Ferrari.  O  inglês  Lewis  Ha- 
milton completou  o  pódio. 

Felipe  Massa,  que  largou 
em  16°,  chegou  na  8a  colo- 
cação. Uma  posição  atrás 
do  brasileiro,  o  finlandês  Ki- 
mi  Raikkonen  da  Lotus  al- 
cançou a  marca  de  Michael 
Schumacher  de  24  corridas 
seguidas  pontuando. 

A  nota  triste  ficou  por 
conta  da  morte  de  um  fis- 
cal que  foi  atingido  por  um 


Vettel  venceu  de  ponta  a  ponta 

I  CHRISTINNE  MUSCHI/REUTERS 


guindaste  quando  recolhia  a 
Sauber  de  Esteban  Gutiérrez 
para  garagem  ao  final  do  GP. 

Vitória  brasileira  na  Indy 

Na  Indy,  Hélio  Catroneves 
abriu  folga  na  liderança  do 
campeonato  ao  vencer  o  GP 
do  Texas,  no  sábado.  Tony 
Kanaan  terminou  a  prova  na 
terceira  colocação. 


NA  NISSAN  IESA  É  PEGAR  OU  PEGAR. 
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Arena  em  verde 
e  amarelo 

0  primeiro  jogo  da  Seleção  na  Arena  do 
Grémio,  inaugurada  em  dezembro  passado, 
mobilizou  torcedores  brasileiros  e  franceses 

FOTOS:  GABRIELA  Dl  BELLA/METRO 


Seleção  encerra  o 
jejum  de  vitórias 

Último  teste.  Em  Porto  Aiegre,  Brasil  mantém  nívei  de  atuação  do  Maracanã  e  goleia  a 
França  por  3  a  o,  no  amistoso  final  antes  da  estreia  na  Copa  das  Confederações,  no  sábado 


O  clima  de  vida  ou  morte  dos 
clássicos  históricos  entre  Bra- 
sil e  França  não  esteve  pre- 
sente, ontem,  na  Arena  do 
Grémio,  em  Porto  Alegre.  O 
cheiro  de  amistoso  deixou  o 
clima  ameno.  Até  mesmo  a 
exigente  torcida  gaúcha  não 
arriscou  muitas  reclamações 
nas  arquibancadas.  Ainda  em 
busca  do  encaixe  ideal,  a  vitó- 
ria por  3  a  0  do  time  de  Luiz 
Felipe  Scolari  serviu  para  in- 
flar a  confiança  da  Seleção  no 
último  teste  antes  da  Copa  das 
Confederações,  Desde  2009,  o 
Brasil  não  vencia  um  adver- 
sário campeão  do  mundo  em 
um  jogo  que  não  fosse  com 
convocação  restrita,  dando  a 
esperança  de  que  dias  melho- 
res podem  estar  próximos. 

A  principal  carência  bra- 
sileira na  semana  passada, 
quando  empatou  com  a  In- 
glaterra, se  repetiu.  Faltou 
força  para  manter  o  mesmo 
ritmo  durante  toda  a  parti- 
da. Até  marcar  o  seu  gol,  a 
intensidade  brasileira  foi 
uma,  depois  ela  diminuiu, 
mas  foi  suficiente  para  ba- 


ter o  frágil  adversário. 

As  duas  seleções  vivem 
uma  reformulação  e  estão  à 
procura  da  identidade  den- 
tro de  campo.  Os  caminhos 
buscados  são  distintos.  En- 
quanto os  brasileiros  condu- 
zem a  bola,  tentam  as  joga- 
das longas  em  diagonal  e  a 
vitória  pessoal,  a  França  tra- 
mava seus  lances  ofensivos 
na  base  do  toque  de  bola  e 
da  velocidade.  O  Brasil  levou 
a  melhor,  com  folgas. 

"A  importância  do  resulta- 
do é  de  que  o  torcedor  volta 
a  ter  confiança  no  time  esca- 
lado e  em  quem  entrou.  Cria- 
mos muito  pouco,  pois  não 
havia  espaço.  Não  tínhamos 
saídas  em  profundidade.  Ain- 
da temos  que  criar  alternati- 
vas para  jogar  contra  times  fe- 
chados", analisou  Feliãpão. 

O  preferido  da  torcida,  o 
gremista  Fernando,  estava 
no  banco,  mas  o  apoio  ao 
treiandor  foi  quase  incon- 
dicional. O  mais  aplaudi- 
do antes  do  jogo,  o  técnico 
ouviu  vaias  somente  quan- 
do tirou  Oscar  e  Neymar  de 


campo,  no  segundo  tempo. 

Após  pressionar  e  inves- 
tir bastante  nos  cruzamentos 
pelos  lados,  a  equipe  nacio- 
nal passou  perto,  literalmen- 
te a  centímetros  de  marcar, 
mas  ficou  em  branco  nos  45 
iniciais.  O  jogo  movimentado 
no  segundo  tempo  começou 
a  desenhar  os  rumos  finais 
da  partida  logo  aos  8  minu- 
tos, quando  Oscar  concluiu 
passe  de  Fred  para  abrir  o  pla- 
car. Com  a  vantagem,  a  Sele- 
ção buscou  não  correr  riscos  e 
ampliar  o  placar  nos  erros  dos 
franceses.  Conseguiu. 


As  linhas  finais  foram 
escritas  por  jogadores  que 
entraram  na  etapa  final. 
Primeiro  em  chute  de  Her- 
nanes  e,  depois,  com  Lucas, 
autor  do  terceiro  gol,  em  co- 
brança de  pênalti,  no  ato  fi- 
nal tarde  na  Arena.  O  tempo 
urge.  Agora,  o  Brasil  precisa 
mostrar  serviço  na  Copa  das 
Confederações.  A  França  vai 
em  busca  de  um  lugar  na  Co- 
pa do  Mundo. 


VALTER 
JÚNIOR 
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BRASIL        "lu^0  (-esar'  Dar|ie^  Alves,  Thiago  Silva, 
David  Luiz    e  Marcelo;  Luiz  Gustavo 
(Hernanes),  Paulinho  (Dante)  e  Oscar  (Fernando); 
Neymar  (Bernard),  Hulk  (Lucas)  e  Fred  (Jô).  Técnico: 
Luiz  Felipe  Scolari 


FRANÇA 


Lloris;  Debuchy,  Rami,  Sakho  e 
Mathieu;  Matuidi  (Grenier), 
Cabaye  (Gomis),  Payet,  Valbuena 
(Lacazette)  e  Guilavogui;  Benzema  (Giroud).  Técnico: 
Didier  Deschamps 

Local.  Arena  do  Grémio,  em  Porto  Alegre 

Gois.  Oscar  aos  8,  Hernanes  aos  38  e  Lucas  aos  47  minutos  do  2g 

tempo. 

Arbitragem.  Victor  Hugo  Carrillo  Casanova,  auxiliado  por  Jonny 
Bossio  e  César  Escano  (trio  do  Peru) 


IAllez  le  bleu.  Franceses  viajam 
com  a  seleção  do  seu  país 

Um  grupo  de  cinco  franceses  percorre  o  mundo  para 
assistir  aos  jogos  da  França.  "Os  irresistíveis",  como 
eles  se  denominam,  passaram  dez  dias  na  América 
do  Sul  e  também  assistiram  ao  jogo  contra  o  Uruguai. 

^Classe.  Torcida  reverencia  Oscar 

Embora  a  maioria  dos  torcedores  fosse  composta 
por  gremistas,  o  ex-colorado  Oscar  mereceu  aplusos 
do  torcedor.  Quando  o  jogador  do  Chelsea,  autor  de 
um  gol  foi  substituído,  a  torcida  presente  na  Arena 
não  gostou. 


^  Caras  pintadas.  Torcida  recebe 
J  elogio  de  Luiz  Felipe  Scolari 

O  torcedor  se  produziu  para  ir  à  Arena,  vestiu  a 
camisa  da  Seleção  e  pintou  o  rosto.  O  apoio  durante 
a  partida  mereceu  elogios  de  Felipão.  "A  torcida 
esteve  maravilhosa",  elogiou. 
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